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FUCTURAS PERSPECTIVAS LENÇOENSES
A le x a n d r e  C1IITTO i

Não será novidade dizer que os ceutros de maior 
progresso, no Estado de São Paulo, são, quasi na sua to­
talidade, cidades industriaes.

As não industrializadas, posto que sejam municí­
pios fortes na economia agricula, pastoril e o seu com- 
mercio se caracterize numa grande força, jamais conse­
guirão alcançar, no progresso, um posto digno, que llies 
diriam da s suas elevadas tributações aos cofres públicos.

Infelizmente, no rol destas ultimas encontra-se Len 
cóes também. A sua economia espalha-se pelos quatro 
quadrantes do município, não sendo possível, desse modo, 
contribuir decisivamente no desenvolvimento da cidade 
como poderia influenciar a industria.

Sendo Lençóes um município agricula por excel- 
lencia, o seu progresso marcha exclusivamente ao rythmo 
da lavoura e commercio, os quaes nem sempre podem of- 
ferecer successos de monta de annos para annos.

Lençóes industrializada, ao em vez, revelar-se-ia 
uma força aggregativa, reuniría os núcleos operários e 
destes surgiríam problemas de ordem social, tomando a 
attenção dos poderes públicos, estadoaes e federaes, com 
a creação de escolas, construcção de hospitaes, casas re 
sidenciaes, parques infantis, etc.

Como se vê, ha portanto, uma razão de encenti- 
var-se a industrialização de Lençóes, que por sorte das 
circunstancias se nos offerece um grande ensejo de futu­
ras perspectivas : o ramal de Quatá.

E’ perfeitamente acceitavel que, um dia ou outro, 
o governo será forçado officializar o «avauçamento ferro­
viário». Primeiro porque crescem as necessidades do re- 
talhamento daquella região por uma estrada de ferro e se 
gundo porque o leito da provisória variante já sae muito 
alem de Boreby.

Lençóes ligada a uma nova região por um tronco 
ferroviário, indubitavelmente, tornar-se-á um centro im­
portante, não só commercial e agricula como industrial. E 
depois haveria innumeras probabilidades de o governo fe­
deral installar aqui um quartel militar do exercito.

Porem, para aproveitarmos a opportunidade convem 
que trabalhemos desde já, ligando Lençóes a Boreby, sen­
do mais tarde Lençóes-Quatá.

Pernifongos
Desde que o «exercito» 

do Serviço Nacional de 
Febre Amarella dfixou 
de vir a esta cidade, por 
não serem neccessarias 
suas frequentes visitas, 
estão apparecendo nova­
mente enxames de perni- 
longos.

Antes de o exercito do 
Serviço Nacional de Fe­
bre Amarella frequentar 
Lençóes, havia occasiões 
de não se poder supor­
tar a invasão de pernilon- 
gos, depois, graças a in­
tervenção desses benfei­
tores, a praga desappa- 
receu por completo.

Agora, entretanto, com 
a ausência do «exercito» 
do Serviço Nacional de 
Febre Amarella a cidade 
está sendo novamente al­

vo dos ataques da avia­
ção «pernilonguista».

Neste caso, seria de 
summa neccessidade que 
aquelles amaveis visitan­
tes viessem entre nós mais 
a miude.

Futebol
Quando algum proble­

ma esportivo surge em ! 
nossa terra, e opinamos j 
para sua solução, e in­
sistimos até sua realisa- 
ção não é pelo simples 
motivo de comentar, e 
sim porque desejamos que 
tudo se resolva a bene­
ficio do nosso esporte.

Está ahi o caso do fu­
tebol.

Em nossa edição de do 
mingo ultimo reclamamus 
a realísação de uma reu­

nião para tratar dos in­
teresses do nosso futebol.

Entretanto a semana 
passou e os nossos diri­
gentes não se reuniram, 
embora ja seja tempo pa­
ra isso, pois de nada va­
lerá nosso gramado em 
condições e os treinos i- 
niciados sem a coopera­
ção da directoria.

A PRAÇA
Antonio Moretto Sobri­

nho, comunica á Praça e 
a quem mais possa in­
teressar, que vendeu nes­
ta data o seu estabeleci­
mento comercial, denomi­
nado «FARMACIA SÃO 
LUIZ», sita á Rua 15 de 
Novembro n. 531, nesta 
cidade, livre e desemba­
raçado de quaesquer onus, 
ao Sr. Farmacêutico Jú­
lio Ursaia e comunica 
mais que todo o aTIVO 
e PASSIVO, até a presen­
te data, ficam a cargo do 
Sr. Antonio Moretto So­
brinho.

Lençóis, 20 de Maio de 
1941.

Antonio Moretto Sobrinho
Concordo :

fnlio Ursaia

Â. Q ifyanwAa

Depois de longos dias, re­
começo hoje com o coração 
alegre, como uma alegria de 
jovem sonhador, estas minhas 
chronicas, interrompidas ha 
muito, por motivos diversos.

Recomeço, para contar aos 
amaveis leitores um aeonte- 
cimento, que se deu com a 
minha pessoa dias atraz.

Cecil.
Cahir da tarde. O sol já ia 

abaixo e eu sentado em mi­
nha mesinha, lia attentamen- 
te meus artigos, quando de 
repente alguém bate á porta

da redacção. Peço que entre 
e muito admirado, vejo que 
uma formosa cigana, jovem 
ainda, cuja tez morena e cu­
jos olhos castanhos, muito se 
pareciam com os seus, pedin­
do licença entra e senta-se 
ao meu íado.

— Que desejas? Perguntei- 
lhe.

— Quero tirar a sua sorte. 
Respondeu-me ella.

— Minha sorte !? Só o des­
tino é quem a conhece e não 
quero ver minha sorte, re- 
torqui-lhe.

Mas esperimente. Disse 
teimando. Não cobro caro e 
verás que o que digo é a ver­
dade.

Si bem que eu não quizes- 
se a principio acceder, con­
senti afinal que a tarefa ho- 
landeza desfiasse alli mesmo, 
ao pé da escrivaninha atra­
vancada de originaes o seu 
rosário de previsões.

Assombrei-me a principio 
pelo que disse do passado, 
mas assim mesmo sorri da 
incredulidade pelo que pre­
disse para o futuro. Afinal, 
tudo em minha existência, em 
minha vida transformou-se...

E até você, minha querida, 
foi vista pela ciganinha no 
labyrintho das linhas de minha 
mão. Você com a sua graça, 
com a sua bondade, com o 
seu coração magnanimo, a 
enfeitar de alegria este meu 
abandono.

E’ porisso que hoje bendi­
go a ciganinha de outr’ora,; 
porque ella me avisou que 
voce viria, dedicando toda a. 
sua vida, todo o seu amor 
em mim, afim de que pudes­
se esperar.

Aos seus pés, o
C H A N T IL Y

Hoje — A s  21 horas — Hoje 
-  no C ine  Guarany —

P IG M A L IÂ O
o p t im o  f i l  d a  M etro  
c o di L e s lie  I lo w a r d

Hoje e Am anhã

Ex-cirurgião da’ Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

C L IN IC A  EM G ER AL —  OPERAÇÕES —  PARTOS, 
V IA S  U R IN A R IA S  —  M O LÉ S T IA S  PULM O NARES

LENÇÓ ES PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322 
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O  E ’ C O

Eustáquio, de Poá
---------------------------------  Í.ÉO B R A SIL

O padíe Eustáquio, fa­
zendo Poà ingressar no 
rói das celebridades, ofe- 

| rece-nos ocasião favorá­
vel para tecermos alguns 

j comentários sobre a fé 
; cristã.

Fala-se muito, quer en- 
tre os membros das reli- 

i giões contrarias ao cre­
do romano, quer entre os 
propiios elementos dos 

; arraiais cristãos era «Fal- 
1 sos Profetas», precurso- 
• res do Juizo Final; esses 
> «Falsos Messias» operam 

milagres estrondosos, com 
os qüais tentam até os 
homens mais justos,

No entanto, os milagres 
que Deus realiza, por in 
termedio de alguns dos 
seus eleitos, não datam 
de agora.

Ha séculos, ali pelo ano 
de 1200, mais ou menos, 
Fernando de Bulhões, mais 
tarde chamado Santo An­
tônio de Padua, realizava, 
em vida, milagres ainda 
hoje considerados ina- 
dmissiveis pelos incrédu­
los. São Francisco de As­
sis, e, mais recentemen­
te, Dom Bosco., vivendo 
santa mente, deram, ao 
mundo da corrupção e 

fda miséria, provas irre- 
fragaveis de quanto po­
de a virtude perante os 
olhos do Altissimo.

Nós, dizem por aí, na- 
■ da podemos asseverar so­
bre a santidade do padre 
Eustáquio, pois somos hu­
manos.

E essa nossa mesma 
natureza humana n ã o  
constitúe, por ventura, in­
dicio manifesto de que não 
nos compete opinar sobre

a proximidade do fim do 
mundo. Ou talvez deva­
mos usar, conforme as 
conveniências, de dois pe­
sos e duas medidas!?...

Sempre que alguém ta­
xar de charlaíánice a pro­
vas manifestas de um po­
der extraterreno, reieia- 
mos, para avivar nossa 
fé, este trecho extraído 
das «Memórias de um ci 
rurgião», de André Ma- 
joceíii :

«E’ preciso crer e não 
duvidar. Se a cura se o- 
pera, tanto melhor; será 
a prova de que a Mãe de 
Deus teve piedade dum 
corpo sofredor. Mas se o 
corpo continuar sofrendo, 
será sem duvida para o 
bem da alma. Em todos 
os casos porem, a Santa 
Virgem dá sempre àque­
les que o imploram com 
fé, o suave balsamo do 
conforto eda resignação».

U m a  n o v a  t a x a  
p a r a  a l a v o u r a

As nossas lavouras vêm sofren 
do muito com as sêcas prolon­
gadas, os preços baixos e a falta 
de mercados. Nem por isso con­
tudo deixa o lavrador de enfren­
tar a crise com toda coragem.

S. Paulo que só cultivava café, 
hoje produz de tudo, numa so­
berba afirmação de capacidade 
e de trabalho.

Existem, no entretanto, proble­
mas para o lavrador, cujas solu­
ções ainda não foram encontradas.

A saúva, por exemplo, rouba 
mais de 30 °/o da* colheitas e seu 
combate é difícil, penoso e caro.

Agora foi criada uma nova 
TAXA para combatê-la I

Não se alarmem, no entretanto, 
senhores lavradores!

Não é uma taxa! Não é um 
imposto 1 Apenas um nrocesso 
moderno para combater a saúva, 
m atando-a definitivamenteI O 
EX TIN TO R TAXA!

Exlintor Taxa Soc. Ltda., à 
rua do Seminário, 60, São Paulo, 
prestará qualquer informação que 
■he for solicitada.

No Estado do Espirito 
Santo!

Attesto em fé do meu 
gráo de Di\ em medicina 
pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, que tenho em­
pregado de preferencia 
nas moléstias de origem 
syphiliticas, feridas can­
cerosas, purulenías, etc.,

j o «ELIXIR DE NOGUEI­
RA», do Pharmaceutieo o 
Chimicò João da Silva 
Silveira, tendo colhido 
sempre os mais beneficos 
resultados na. minha cli­
nica em geral.

PORTO VELHO -  VI- 
CT O RI A -  ESP. SANTO.

Dr, Francisco Thomú de 
Souza

(Firma reconhecida).

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedk) que tem depurado 

o sangue de tres gerações i 

Emoregado com exiio n a s :

Ferides 

Eczemas 

Úlceras 

Manchas 

Darthros 

espinhas 

heumetismo 
Escrophulas 

syphiliticas

SEMPRE O  MESMO ! . . .
SEMPRE O M E L H O R I...

ELIXIR DE NOGUEIM
Grande Depurelivo do engus

B B M M K a w a M M M I l i n i J A I j i *  1,11 t s c x

FRACOS E a-N l-A C O S ! 
Tomem :

VINHO CREO QTAQO
Do Ph. C h. João d .  Silva Silveira 

Empresedo co « evito nas :

Tosses 

Resfriados 

Bronchiles 

Escrophulose 

Convalecançes

CREOSOTADO
é um g e^ader de saúde.

C o n c u r crs o  In te i r a m e n te  G r á t i s
Aprenda a montar e concertar rádios e faça um viagem aos Estados Unidos

C ontos ena prêmint* s » l s u  ilcsfiríta t* símjí Kísrí^stü. bastia sítEst̂ ’ lt‘r j» <‘scrcvt*r.

C u r s o  técn ico pratico por correspondência.

INSTITUTO RADIO T É C N IC O  BRASILEIRO
Rua Francisca Miquelina. 87 — Caixa Postal n. 3152 — São P aulo

RECORTE E ENVIE ESTE CO UPO N

Ao Irst. R. T. Brasileiro

Caixa Postal n.o 3152 —  SÃO PAULO

Sr. Diretor
Peço enviar-me, sem compromisso, informações sobre o 

curso de radio por corresponcencia e as bases do concurso grátis.

NOME

RUA N.o

CIDADE E. F.

ESTADO
J

i Noticias de Boreby
I r  ----------------------

Do Nosso Correspondente

Núpcias
ReaJisou-se nesta ioca- 

j lidade, no dia 15 do cor- 
1 rente, ás 16 horas, o en- 
: lace matrimonial do snr 
i Armando Larini com a 

srta. Doralice Pires. Bér- 
i viram de paraniDfos: por 
; parte do noivo, o sr. Jo 
i sé Gardani e por parte 
l da noiva, o sr. Ângelo 
i Mainini.

Nascimento
Acha-se em festa des­

de o dia 10, o lar do sr.
: José Ferreira dos Santos, 

funcionário municipal e 
| de sua esposa, D. ísabel 
' F. aos Santos, com o nas- 
I cimento de uma robusta 
i menina que na pia batis­

mal receberá o nome de 
| E.stér.

Visitante

Afim de inspecionar o 
I serviço de assentamento 
! da nova Bomba d’Agua, 

a ter inicio dentro em 
| breve, esteve nêste Dis- 
| trito o snr. Eliziario M. da 
! Silva, íezoureiro da Pre- 
| feitura Municipal de Len­

çóis.i -
i? su p o sto s  P r e d ia l e  T e r r i-  
í o i in l .  I rbsino e  T a x a  d e  

d e  L ix o

A sub Prefeitura Muni­
cipal local expediu os 

! competentes avisos e já 
j iniciou o recebimento dês- 
; ses impostos, o que será 
; feito até o dia 30 dc cor­
rente. Após éssa data ha­
verá um acréscimo de

A L F A IA T E

Com esta etiqueta te­
rás o esmero e a elegân­
cia da tua roupa.

DESPERTE A BILIS 
BQ SEU PISADO

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado  deve d e r ra m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  e sto m ag o , um  l i tro  de  bilis. Se a  b ilis n ã o  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  não  são  
d ig e rid o s  e  ap o d recem . Os gazes  in ch am  o  
« sto m ag o . S ob revem  a p risã o  de  v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e com o que  e n v e n e ­
nad o . T u d o  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  m a rty r io .

U m a  s im p les  evacuação n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  como as famosas P illu la s  
C A R T E R S  p a r a  o Figado, para uma acção  
c e r ta .  F azem  correr livremente esse  litro 
de b ilis , e  você sento-se disposto para tudo. 
N ão  causam damno; *áo suaves e contudo 
■áo maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Fígado. N io  acceits imitações. 
Frtco 3$000



O E»CO

Resenha da Semana
Londres — Noticia-se 

que o material bellico en­
viado ao Irake pelo «Ei­
xo», está sendo enviado 
da syria atravez do ter­
ritório turco.

Vichy — Informa-se of- 
ficialmente que, devido ao 
accordo entre a França 
e a Allemanba, serão li­
bertados 100.000 france- 
zes, prisioneiros de guer­
ra.

Washington — O presi* 
dente Roosevelt enviou 
ao Parlamento uma men­
sagem especial sobre a 
situação internacional. Af- 
firma-se que será procla­
mado estado de emergen- 
cia nos Estados Unidos.

Beiruth — Tropas ira- 
kianas, derrotando os in- 
glezes em toda a linha, 
conseguiram chegar á Ca­
pital da Transjordania.

Rio Chegou ao Rio 
de Janeiro a «Fortaleza 
Voadora» norte america­
na, trazendo medicamen 
tos para os flagellados 
riograndenses.

Araçatuba — Inaugu 
rar-se-à, no p. mez de Ju­
lho, em Araçatuba, a pri­
meira Exposição Regio­
nal de Animaes.

Santos -  O matte é o 
. producto brasileiro que 
Uigura em primeiro lugar 
nas exportações naeio-

naes para o Chile.
Londres — Forças pa- 

raquedistas allemãs ata­
caram a ilha de Creta. 
Calcula-se em 15.000 os 
paraquedistas.

Rio — O conhecidissi- 
mo escriptor Monteiro Lo 
bato foi condemnado a 
6 mezes de prisão pelo 
T. S. N.

Rio — O Brasil coope­
rará com os demais pai- 
zes na política internacio­
nal do algodão.

Vichy -  A França to­
rnaria represálias contra 
a Grã-Bretanha caso con­
tinuem os ataques da a- 
viação ingleza á Syria.

Roma - Noticia-se que 
o Duque de Spoleto ado­
taria o titulo de Aimone I. 
Foi nomeado vice rei do 
Monte negro o Conde Maz- 
zolini, antigo cônsul da 
ítalia em S. Paulo.

São Paulo — Foram en­
tregues ao Ministro da 
Fazenda as suggestões 
concretizando a opinião 
dos lavradores do Algo­
dão. O sr. Cairo Pinto 
Guimarães, fazendo de 
clarações á Imprensa so­
bre a situação cia lavoura 
algodoeira, disse que os 
lavradores de algodão c.s 
tariam granderaente pre­
judicados caso o preço 
do producto não sc ele­
ve acima de 15f000 a ar­
roba.

Façam  se u s  a n n u n c ío s  neste  jornai

Lenhadora «LEAL»
Jà se acha installada, nesta cidade, á rua 7 
de Setembro, a LENHADO RA «LEAL», de
propriedade dos snrs. Ângelo Paccola & Irmãos, 
que fornece lenha de primeira qualidade ao 

| preço de lO S ^ O O O  o metro.

jjFaça o seu pedido de lenha hoje mesmo á

Leniiadcra «Leal
F o n e ,  4 - 4  L e n ç ò e s

»

UM PROCESSO MODERNO PARA COMBATER A S P J V A
O matador de iormigas não precisa trabalhar.
o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O iormicida 4 transformado pelo EXTINTOR TAXA 
•m gazas extremamente pesados, num jacto constante •  
continuo, que invadem facilmente todo o formigueiro.

0D u a o  C ià  
e m vM cá Z ê n u t,

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas­

tas  communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos!

K O LY N O S  „
M5 SlSfKUW J8SJC u sta  m enos porque  se  usa

pouco . . . é concentrado

Liquida
C ú & S c í A lf o e r í©  a.. melhor loja
de fazendas da praça, esíá liquidando seu for­
midável sortimento de ÜSflilOS, bfins, SeáãS, tr i-
colines, chitas, casimiras, roupas de inverno, 
meias e gravatas, por preços abaixo do custo.

SÃO FACTOS E NÃO BOATOS
Ver para crer!

A  C  A S A  K  A  T  Z
O FFER EC E ESTA O P TIM A OCCASIÃO

Rua Tibiriçà, 610 -  LENÇÓES

Cartazes da S o m a n a :
Hoje — em uma única 

sessão, a Metro nos a- 
presenta uma super-pro- 
dução intitulada

P IG M A LIÃ O
com LeslieHoward. A his­
toria de um grande escri­
tor, que recolheu uma hu­
milde e simples creatura, 
conseguindo eleval-a á 
mais alta sociedade.

Amanhã — as 20,30 em 
ponto outra grande exi­
bição de «Pigmalião».

Terça-feira — CHIP, O 
AUDACIOSO — com John
Mack Brown.

Quinta-feira — QUEIJO 
SÜISsO a  maior garga­
lhada do ano, com a in­
comparável dupla cômi­
ca do cinema —• O Gordo 
e o Magro.

Domingo — «Primeiro 
Amor» com Deanna Dur- 
bin. Outro grandioso su 
cesso da mais querida es 
trela da téla.

Dia 5 — «Ingratidão» — 
com James Stewart.

tado de São Paulo consumiu 
245.497.479 e o Districto Fe­
deral 113.lhl.848 litros, repre­
sentando as duas unidades fe- 
deraes, 61% do consumo to­
tal do paiz.

A ordem de consumo se mo­
difica quanto á gazolina es­
pecial para aviação que no 
anno passado absorveu . . 
41.005.524 litros, figurando o 
Districto Federal em primei­
ro lugar com 17.218.795 litros, 

! seguido pelo Estado do Pará, 
São Pauio, Rio Grande do Suí 
e Rio Grande do Norte.

O nosso consumo de 
gazolina

Em 1940, o Brasil consumiu 
5S5.C63.598 litros de gazolina 
commum, dos quaes só o Es-

Regtsfro de exíraogei- 
ros temporários

A Delegacia Especializada 
de Extrangeiros communica 
aos interessados que o pra­
zo para «registro de tempo­
rários» creado pelo decreto- 
lei n.o 3.082 de 28 de Feve­
reiro de 1941, termina em S. 
Paulo no dia 6 de junho pro- 
ximo.

Os extrangeiros que não se 
registrarem dentro desse pra­
zo, estarão sujeitos a muita 
de 5008000 (quinhentos mil 
reis) a 5:000$000 (cinco con­
tos de reis), e prisão.

a n s iM e z p a ry  8C/B

Fallecimento
Com 72 annos de edade, 

quarta-feira p. passada, falle- 
ceu nesta cidade, o sr. Eduar­
do Francisconi.

O extincto deixou viuva 
d.a Maria Francisconi. Era 
progenitor dos srs. Onofre, 
João e d.a Philomena, casa­
dos. ,

O sèpultamento deu-se ás 
16 lioras do dia subsequente.



Jcciaes
O CÊO

Quando eu era creançu, me 
contavam tanta coisa boni­
ta ! Tanta coisa que para mim 
já  não existe mais !

E, como todos, eu acreditava 
nessas historias lindas que 
escutava . . .  Nessas historias 
hoje sepultadas sob o már­
more frio  da saudade . . .

Contavam-me que o vasto 
azul tranquillo, cheio de a- 
zas, de estrellas e de nuvens, 
era a casa de Deus com os 
seus anjos —  lar de Nossa 
Senhora e de Jesus, e de to­
dos os santos celestiaes . . .

E  eu tinha plena, esplen­
dida certeza de que, depois 
da morte, accordaria nessa 
mansão alegre e illuminada... 
E  que iria pisar nesse chão 
fofo, atapetado de algodão 
macio, porque as nuvens —  
pensava —  eram o soalho do 
céo . . .

E hoje, que a sciencia (scien- 
cia má ! sciencia iniqua, per­
versa, amaldiçoada!) destruiu 
toda essa fúlgida illusão de 
minha alma innocente de 
creança, hoje sei . . . Que sei 
eu ? Eu não sei nada !. . . 
Dizem que o espaço azul que 
um céo julgava, é espaço a- 
penas, e que os corpos todos 
-  os planetas e os astros, aos 
milhões, — que nelle habitam, 
não são 7 /iais as la/npa 
das que Jesus accendia lá no 
céo, para alumiar a sua ca­
sa e a nossa . . . São mun­
dos, universos absurdos de 
uma sciencia que nada nos 
explica : corpos dansando, 
atoa, no injiuito, cm sarabun­
da doida, allucinada !

Hoje, os aviões já vão p ’ra 
lá das nuvens: a ge/ite já  
passeia acima deltas ! O ho- 
mem curioso, vil, endiabrado, 
já  devassou completamente o 
céo ! ** *

Felizes os q u e  mo/ rem 
quando creanças : nessa eda- 
de a certeza é tanta, tanta, 
que eu creio que as creanças 
vão p ’r'o céo !

WALDO

Anniversarios
Fizeram annos :
Dia 19 do corrente, trans 

correu o anniversario na 
talicio do jovem ^rman 
do Biral, acadêmico de 
medicina da Universidade 
de São Paulo.

Amanhã, vêm passar a 
data natalicia o snr. Eva- 
risto Canova, contador da 
Prefeitura Municipal de 
Lençóes;

— o jovem Antonio, fi­
lho do sr. Ângelo Pacco- 
la Primo ;
{ -  a sra. Anella Rossi. 
! — Dia 27, terça feira 
próxima, transcorre o an­
niversario natalicio da 
jnenina Alice Santina, fi­
lha do snr. Antonio To- 
hin.
? -  Do jovem Fuad Te­
mer Feres, sobrinho do

D I RETO R:
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A PRIMEIRA ENTREVISTA

Ella não tarda. Disso me que vinha :
Mas quern sabe ! Se acaso acontecesse 
Qualquer cousa imprevista, e não viesse ! 
Oh ! Deus do céo ! que situação a minha !

E este relogio vil que não caminha !
E o tempo ! - uma hora apenas, e parece 
Noite fechada já ! Ah ! se chovesse ! . . . 
Mas, não : alguém tocou a campainha,

Alguém subiu veloz a minha escada: 
Ouço um rumor de seda machucada,
E uns miudinhos, uns nervosos passos . . .

Duvido ainda ! Espreito delirante...
Abro a tremer -  e toda palpitante,
Ella cae a sorrir entre os meus braços.

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR

PELA IMPRENSA
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sr. Assad Feres, commer- 
ciante nesta praça.

Sabbado proximo pas­
sa-se a data do anniver­
sario natalicio do sr. Ob­
vio Coneglian.
Entre Nós

Jurados de Lençóes

J o r n a l d o  I n te r io r

Circulando com 12 pa­
ginas, optimamente im­
pressas e fartas em noti­
cias e collaborações, dia 
19 do corrente, o «Jornal 
do Interior», de Baurú, 
commemorou o seu 6.0 
anniversario de laborio­
sa e util existência.

O jornal anniversarian 
te, que é um dos gran­
des orgulhos jornalísticos 
bauruenses, gira sob a 
clara orientação do dr. 
O. Pinheiro Brisolla 

Pela grata ephemeride, 
ao «Jornal do Interior 
da «Capital da Terra Bran­
ca», felicitações dos col- 
legas do «O ECO».

J u r n a c s  e  R e v is ta s

Do Departamento de 
Assistência ao Coopera- 
tivismo, recebemos a l.a, 
2.a e 3.a publicação (CO­

EI | O PER ATI VISMO ESCO­
LAR) correspondente a 
Janeiro, Fevereiro e Mar­
ço, respectivamente, do 
corrente anno. Gratos.

I 1

Em dias da semana pas­
sada, esteve entre nós 0 
sr. Luiz Novaes Arman­
do, recenceador do De­
partamento Nacional do 
Café, Sucção de Estatís­
tica.

— Em tro nsi to para Bau• 
rú, dispensou-nos sua a- i 
mavel visita 0 phco. sr. i 
Murray M. de Carvalho, j | 
casado com a sra. Maria * I  
Zilio, filha do sr. José 1 
Zillo.

— Quinta-feira, esteve 
nesta cidade d.a Rosa 
Ciccone, residente em Bo- 
tucatú.
itinerantes

Acompanhado de sua 
exma. esposa e de suas 
duas filhinhas Adelinha e 
Mary, viajou para S. Pau­
lo 0 sr. Alexandre Chit­
to, director desta folha.

— Da viagem de núp­
cias, regressaram da ca­
pital, 0 sr. Luiz Conti Fi­
lho e sua exma. esposa 
d.a Maria Campanari C i- 
ti.

Para a sessão de Jury i - i-.- ■ ........*

n h í p T n a  ConmrcUde j LeVMtameotO d s  Stcks
Agudos, foram convoca- : Solicitado, por telegramma, 
dos OS seguintes senho- 1 pelo Dr. Carlos de Souza Na- 
res de Lençóes ; Lybio zareth, presidente da Bolsa

de Mercadorias, no transcur-
Marciano rer semaua linda, a Pre- 

da Silva, João de Moura leitura Municipal procedeu o 
Camargo, João Affonso levantamento dos stocks dos
de Godoy. Dr. E. Tambo- I genelos alimentícios de pri- , .. , r-v I meira neccessiciade, nesta ci-
iiíTl G J 03-0 X_)dptist3 D l l - riaHí» rms Hictrintnc P,n.
tra.

dade e nos districtos de Bo- 
reby e Alíredo Guedes.
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M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

■ L . 0 â O  I O C C S
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.


